
R E S E Ñ A S 

J O S É L U I S A B E L L Á N . Filosofía Española en Aniérica ( 1 9 3 6 - 1 9 6 6 ) . E d i c i o n e s G u a ­

d a r r a m a , S . L . c o n S e m i n a r i o s y E d i c i o n e s , S . A . , M a d r i d , 1 9 6 7 , 3 2 5 p p . 

C u a n d o se p r o d u j e r o n los s a n g r i e n t o s h e c h o s d e l a G u e r r a C i v i l E s p a ñ o l a , 

m u c h o s p e n s a d o r e s a b a n d o n a r o n s u p a t r i a , a l g u n o s p a r a s i e m p r e , y b u s c a r o n 

s o b r e t o d o ©n A m é r i c a i m l u g a r m á s p r o p i c i o p a r a c o n t i n u a r s u l a b o r d o c e n t e o 

f i losofía . E s as í c o m o s e i n c o r p o r a r o n a l c l i m a c u l t u r a l d e e s t o s p a í s e s , p i o m o -

v i e n d o s u d e s a r r o l l o y a v e c e s e n c a u s á n d o l o s d e c i d i d a m e n t e p o r n u e v a s v í a s y 

t e m á t i o a s . P e r o d e e s t a l a b o r p o c o se s a b e e n E s p a ñ a , y a ú n h e m o s d e s e r f r a n c o s 

c o n n o s o t r o s m i s m o s , t a m p o c o son m u y c o n o c i d o s e n A m é r i c a , s a l v o e n e l p a í j 

d e s u «idicaoióin. E s t e oapí t i j io d e la h i s t o r i a f i l o s ó f i c a e s t a b a p o r e s o r i b i r a e , y 

h e a q u í q u e u n j o v e n p r o f e s o r d e la U n i v e r s i d a d d e M a d r i d tomxS b a j o s u r e s ­

p o n s a b i l i d a d l a t a r e a d e r e h a c e r los c a m i n o s d e e s t a e m i g r a c i ó n . N o e s u n a t a r e a 

fác i l . A l a f a l t a d e m a t e r i a ! y l a d i f i c u l t a d ínsi ta e n t o d a o b r a h i s t ó r i c a , s e s u m a 

a q u í la s u s p i c a c i a y a l g ú n r e n c o r n o dcil t o d o a p a g a d o , q u e c o n s p i r a c o n t r a u n a 

visión o b j e t i v a y s u p e r a d o r a . E n l a i n t r o d u c c i ó n A b e H á n d e j a las c o s a s e n c l a r o , 

q u e a n u e s t r o juic io s e r e s u m e e n t r e s p u n t o s : I ? ) S e t r a t a r á d e u n a i n f o r m a c i ó n 

o b j e t i v a y n o p o l é m i c a ; 2 9 ) N o se p r c ; t e n d e r e i v i n d i c a r pana E s p a ñ a u n a h i s ­

t o r i a fUosófica q u e t r a n s c u r r i ó f u e r a d e e l la ; 3 9 ) S e r e c o n o c e q u e e l a p o r t e d e 

es tos p e n s a d o r e s e s p a ñ o l e s h a p a s a d o a i n t e g r a r d e f i n i t i v a m e n t e e l a c e r v o c u l ­

t u r a l d e las n a c i o n e s a m e r i c a n a s . 

D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a t i e n e qut; s e r e n t e n d i d o eJ libero p a r a h a c e r l e v e r ­

d a d e r a jus t i c ia ; y paita c o m p r e n d e r q u e la f i n a M a d b u s c a d a e s l a i n i c i a c i ó n d e 

i m d i á l o g o e n t r e los a c t u a l e s intol<'otunles a m e r i c a n o s — q u e a v o c e s o J v i d a n 

c u á n t o le d e b e n a a q u e l l o s e m i g r a d o s e s p a ñ o l e s — y los e s p a ñ o l e s q u e r e c o n o c e n 

m é r i t o s l a r g o t i e m p o o l v i d a d o s e n s u r>ropiia t i e r r a . E l l ibro c o m i e n z a c o n i m a 

n o t a s o b r e l a e m i g r a c i ó n f i losóf ica , dcmdo s c r e c o g e n los n o m b r e s d e los p r i n ­

c i p a l e s e m i g r a d o s , q u e p u e d e d a r t m a c l a n í i d e a d e s u i m p o r t a n c i a , y s u p o s ­

ter ior d i s t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a e n A m é r i c a , s e g ú n la c u a l s e o r g a n i z a l a C u a r t a 

P a r t e , a q u e y a nos r e f e r i r e m o s . L a s o t ras t res p a r t e s son t e m á t i c a s y c o n s i s t e n 
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e n e l análisis d e la o b r a d e u n n ú m e r o l i m i t a d o p e r o m á s s i a n i f i c a t i v o d e e s ­
p a ñ o l e s . E n la p r i m c i a , t i t u l a d a Tres filósofos catalanes r e c o g e los n o m b r e s d e 
J o a q u í n X i r a u , E d u a r d o N i c o l y J o s é F e r r a t e r M o r a . I>e t o d o s el los p r e s e n t a un 
l igero b o s q u e j o b i o g r á f i c o y u n a síntesis d e su s i s t e m a f i losófico , c a r a c t e r i z á n ­
dolos en brev^es y c e r t e r o s t r a z o s . Así la p o l i f a c é t i c a a e t i v i d a d d e Xiirau q u e d a 
c a r a o t e r i z a d a sobn- t<xlo poi su o n t o l o g í a del a m o r ; E d u a i x l o Niooil es r e c o r d a d o 
p o r dos a p o r t e s i d e o l ó g i c o s : la m e t a f í s i c a d e la e x p r a s i ó n y l a f i losofía d e l a 
c i e n o i a ; y J o s é Fer i -a ter M o r a , q u i z á u n o d e los m á s c o n o c i d o s a t r a v é s d e s u 
i n g e n t e Diccionario y sus a i w r t e s a la L ó g i c a M a t e m á t i c a y la F i l o s o f i a d e l L e n ­
g u a j e , es c a r a c t e r i z a d o c o m o p r o p n g n a d o r d e u n a o n t o l o g í a i n t e g r a c i o n i s t a a 
nivel d e l s e n t i d o c o m ú n . 

L a S e g u n d a P a r l e s e d e d i c a a La herencia de Ortega y Gasset y s e i n t e g r a 
c o n los n o m b r e s d e q u i e n e s f u e r o n sus d i s c í p u l o s o s e g u i d o r e s a u n q u e a v e c e s 
eon u n a aci.i.'í.ada p e r s o n a l i d a d q u e los d i s t a n c i ó n o t a b l e m e n t e d e J m a e s t r o . T a l 
es el c a s o d e J o s é G a o s c o n s u p e r s o n a l i s m o e s c é p t i c o , y q u e m e r e c e u n l u g a r 
d e s t a c a d o en l a h i s t o r i a d e la f i losofía h i s p a n o a m e r i c a n a , y a q u e éd, y a t r a v é s 
d e él O r t e g a , inspiraron el m o v ' m i e n t o q u e se l a n z ó a f i losofar s o b r e A m é r i c a 
c o m o t e m a . . . L a fi losofía d e l d e r e c h o d e c o r t e o r t e g u i a n o t i e n e s u e x p o n e n t e 
m á s r e p r e s e n t a t i v o e n L u i s R e c a s e n s S i c h e s , q u e h i z o i n t e r e s a n t e s a p l i c a c i o n e s 
d e la l ó g i c a d e la r a z ó n vitaJ a l c a m p o j u r í d i c o . M a n u e l G r a n e l l y s u m e t a f í s i c a 
p r e o c u p a d a p o r la a n t r o p o l o g í a , F r a n c i s c o A y a l a y m ref lexión s o c i o l ó g i c a ins­
p i r a d a e n <?1 h u m a n i s m o y M a r í a Z a m b r a n o , el o a s o f e m e n i n o m á s i m p o r t a n t e 
d e la his tor ia f i losóf ica e s p a ñ o l a c o n s u a p o r t e r e l a t i v o a l a " r a z ó n p o é t i c a " 
t a m b i é n de filo o r t e g u i a n o , c o m p l e t a n e s t e c u a d r o q u e sin son- e x h a u s t i v o , 
p r o p o r c i o n a a b i m d n n t e s n o t i c i a s q u e p e r m i t e n r e c o n s t r u i r p e n s a m i e n t o s d e los 
q u e e n n-íuchos c a s o s n o t e n e m o s m á s q u e m o s a i c o s dispersos . 

E n la t e r c e r a p a r t e ; Dos filósofos independientes, se o c u p a d e p e r s o n a ­
l i d a d e s d e tan di f íc i l enoasilílamiento c o m o G a r c í a B a c c a y E u g e n i o I m a z . T a m ­
bién J u a n D . G a r c í a B a o c a m e r e c e l u g a r e s p e c i a l í s i m o t a n t o p o r s u i n m e n s a 
p r o d u c c i ó n p e r s o n a l c o m o p o r e l influjo d e la e s c u e l a q u e c o n t r i b u y ó a f u n d a r . 
D e e s t a olwa, qiuí a b a r c a un s.aber amplisin-io: l e n g u a s c l á s i c a s , h i s t o r i a , f i losofía , 
t e o l o g í a , c i e n c i a s , A b o l l a n r e c o g e sus c o n o e p t o s m e t a f í s i e o s p r i n c i p a l e s y su teor ín 
s o b r e los t ipos d e n u m d o : n a t u r a l , ar t i f ic ia l , a r t i f i c ioso . E u g e n i o I m a z , m u e r t o 
p r e m a t u r a m c n f e , m e r e c e t a m b i é n s u l u g a r e n e s t a iieseñíi d e AbeMán, d e s t a c á n ­
d o l o p o r .su intei-és i>rrsonal y or iginal en el pm. '^amiento d e D i l t h e y . 

L a c u a r t a p a r t e , r e s u m e n d e la a n t e r i o r , r e c o g e los n o m b r e s d e los e m i ­

g r a d o s p o r p a í s e s e n q u e s e e s t a b l e c i e r o n def ini t ivamente , o p o r l a r g o t i e m p o ; 

e n Anglentii-iiLi; L u i s .^i-atiiu'slafn, L u ' s jrméniez de Asús , i L o r e n z o Luzurilíuga, COimidio 

S á n c h e z A l b o r n o z , L u i s F a r r é ; en C o s t a R i c a : T e o d o r o O l a r l e , Rol>erto S a u m e U s , 

C o n s t a n t i n o L a s o a r i s , Plutaa -co B o n i l l a ; e n C h i l e : Jovsc M e d i n a E c h a v a r r i a , 

A u g u s t o P e s c a d o r , F r a n c i s c o A l v a r e z G o n z á l e z ; en E s t a d o s U n i d o s : L u i s d e 
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Z u l e t a , A m é r i c o C a s t r o , J u a n R o u r a P a r e l l a , R i c a r d o G u l l ó n , A n t o n i o S á n c h e z 
B a j ' b u d o , Jus/n I j ó p e z Mori j fes , M a n u e l ]>uj-án, C a r l o s B l a n c o A g u i m a g a ; en 
M é x i c o : J a i m e S e r r a H u n s t e r , l^ 'emando d e los R í o s U i r u t i , L u i s A b a d C a r r e t e r o , 
J o s é M a r í a G a H e g o s R o c a f u l l , W e n c e s l a o R o c e s , R a m ó n X i r a n , A d o l f o S á n c h e z 
V á z q u e z ; en P a n a m á L i n o R o d r í g u e z - A r i a s B u s t a m a n t e ; e n P u e r t o R i c o A n t o n i o 
R o d r í g u e z Huésciu-, J o r g e E n j u t o ; y e n V e n e z u e l a B a r t o l o m é O l i v e r , M a n u e l 
G a r c í a P e l a y o , E ) o m í n g o C a s a n o v a s , S e g u n d o S e r r a n o P o n c e l a , T e o d o r o L á s c a r i s , 
F e d e r i c o R i u , J u a n A. Ñ u ñ o , D'e t o d o s e'Hlos s ; t ian ialgimias miotüciías b)k>giráfiteas y 
b i b l i o g r á f i c a s lo m á s conupletas q u e a l a u t o r le h a s i d o p o s i b l e , h a b i d a c u e n t a d e 
las d i f i c u l t a d e s p a r a obbener s a t i s f a c t o r i a i n f o r m a c i ó n . T a m b i é n m e r e c e d e s t a -
c a r e e la f i c h a b i o g r á f i c a , b i b l i o g r á f i c a y d e r e f e r e n c i a s qne s i g u e a c a d a r m o d e 
los a u t o r e s d e las t ros primicras p a r t e s , lo q u e p e r m i t e a q u i e n .se i n t e r e s e p o r 
ellos t e n e r un p a n o r a m a d e s u o b r a y d e l a b i b l i o g r a f í a c o i r e s p o n d i e n t e . 

C r e e m o s q u e e s t e l ibro d e b e ser r e c o m e n d a d o sin m á s , n o sólo a los e s t u d i o ­
sos d e l a f i losofía a m e r i c a n a , p a r a (Quienes p u e d e ser d e c o n s u l t a p r o v e c h o s a y 
a ú n i n d i s p e n s a b l e , sino e n g e n e r a l pai 'a q u i e n e s t é d e u n m o d o u o t r o v i n c u l a d o 
al q u e h a c e r f i losófico d e h i s p a n o a m é r i c a , p u e s s c g i n - a m e n t c les r e p o r t a r á i n d u d a ­
bles b e n e f i c i o s i n f o r m a t i v o s sin l a distorsión fiue s u p o n e n las o b r a s p o l é m i c a s , p o r 
m á s m é r i t o s q u e t e n g a n . H a b e r s e s a b i d o m a n t e n e r a l m a r g e n d e el la , sin r e n u n ­
c i a r , c o m o es l ó g i c o , aJ e l e m e n t o v a l o r a t i v o p e r s o n a l y e s t r i o t a m e n t e f i losóf ico 
— q u e lo c o n t r a r i o n o es d i g n o d e q u i e n se t i t u l e f i lósofo— es u n m é r i t o m á s y n o 
p e q u e ñ o d e e s t e a u t o r q u e p r e s e n t a m o s . 

C E L I N A A. L É R T O R A M E N D O Z A 

F A T O N E , V I C E N T E : O b r a s C o m p l e t a s T . I. Ensayos sobre hinduismo y budismo. 

E d i t o r i a l S u d a m e r i c a n a , B u e n o s Airos, 1 9 7 2 , 3 9 5 p . 

E s t e p r i m e r t o m o d e las O b r a s C o m p l e t a s de V i c e n t e F a t o n e a g r u p a u n a 
ser ie d e e n s a y o s s o b r e ell p e n s a m i e n t o o r i e n t a l , i n d u i s m o y b u d i s m o . L a o b r a 
e s d e g r a n v a l o r p a r a la H i s t o r i a del p e n s a m i e n t o a r g e n t i n o , y p a r a u n a a u t é n ­
t i ca v a l o i u c i ó n d e l a u t o r , y a q u e " F a t o n c í h a s ido e l ú n i c o a r g e n t i n o y s i r d a m e -
r i c a n o q u e h a d e d i c a d o a l a fi,losofía o r i e n t a l i n d a g a c i o j j e s q u e p e r m i t e n a 
l í i s p a n o a m é r í c a t e n e r su l u g a r en el m o v i m i e n t o d e lois es tudios o r i e n t a l i s t a s " , 
c o m o l o m a n i f i e s t a R o d o l f o Mondoilfo C7i «1 P r ó l o g o d e la o b r a . F a t o n e , p o d r í a m o s 
d e c i r , s e h a miantenido c a s i e n et lanoniimato y a ú n n o o c u p a e l l u g a r q u e le 
c o t i r e s p o n d e d e n t r o d e l p e n s a m i e n t o a r g e n t i n o q u i z á s p o r q u e c o m o é l m i s m o n o s 
d i c e en s u p r i m e r l ibro " l a g r a n d e z a d e u n a u t o r n o e s t á e n e s t a r d e a c m e r d o 


